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DA FLORESTA AO 
MUNDO VIA GOOGLE
Plataforma interativa revela conexões da mata

Giovcmci Girardi da da floresta podem ter não ape­
nas para o ambiente local, mas 

A  meaçasà Amazônia es- paraoclima,aagricultura,apro- 
/-\  tão constantemente dução de energia e o regime de 

Ã \ .  no noticiário, assim chuvas em lugares tão distantes 
como os impactos que a per- quanto São Paulo. Mas não é ra-

ro que mesmo um leitor atento messa de revelar as conexões da 
dessas notícias na maior cidade maior floresta tropical do mun­
do País possa não entender bem do com internautas de qual- 
o que a floresta tem a ver com quer parte do planeta, 
suavidanamegalópole. O material, que conta com 

E o que o Google se propõe a produções do cineasta brasilei- 
ajudar a responder com uma no- ro Fernando Meirelles, e parce- 
va plataforma lançada ontem ria com o Instituto Socioam- 
no Google Earth. O “Eu sou biental, mostra o papel da flo- 
Amazônia” (g.co/EuSouAmazo- resta na regulação das mudan- 
nia) traz 11 histórias interativas, ças climáticas e na produção de 
compostas por vídeos, mapas, água, alimentos e remédios e os 
áudio e realidade virtual em desafios e riscos que enfrenta 
360o, com os mais diferentes as- por meio de histórias de quem 
pectos da região e com a pro- vive ali. São indígenas, ribeiri­

nhos, quilombolas e produto- comatemologiaumaforma.de 
res rurais que por lá chegaram monitorar sua terra e conse- 
quandoodesmatamentoerain- guiu sobreviver); liberdade 
centivado pelo governo e hoje (sobre quilombolas que ericon- 
apoiam a preservação. traram na Amazônia um lar 

após fugirem da escravidão); 
Atlas. As apresentações são di- resistência; resiliência (sobre 
vididas em: água; mudança (so- as ameaças que desmatamento, 
bre a região de Paragominas, no agrotóxicos e mudanças cli- 
Pará, que foi severamente desma- máticas trazem ao Xingu); 
tada ao longo de 40 anos e hoje aventura (sobre uma trilha de 
trabalha para se tornar a primei- 36 km com os ianomâmis até 0 
ra cidade verde da região); ali- Pico da Neblina); e conheci­
mento; raiz; inovação (sobre 0 mento. Por fim, há um atlas 
povo Paiter Suruí, que descobriu de 20 terras indígenas.
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